
Año L U I 

— D E L A S — 
E S C U E L A S P O P U L A R E S G R A T 

Núhiero 709' 

I T A S 
C E N T R O D E i . a E N S E Ñ A N Z A 

Fundado en 1888 
(Declarada I n s t i t u c i ó n Benéfica por R. O. de 10 cj£ Jul io de 1912) 

uiiiiiiiiiumiiiirmiiiniiiiiimiiniiimnHniiiiiimnm 

Se reporte gratis a todos ios 
bienhechores de las Escudas y 
cuantos' lo soliciten. 

DIRECCION: 
H E R R E R I A S , 1 9 y 2 1 

Depósito Legal C - 27 - 1968 

LA C O R U Ñ A 

E fiero 1962 
i m i i H m i i w m H i i m f H r a H i n i f f l i i m ^ ^ 

P R E S I D E N C I A D E HONOR ¥ P R O T E C T O R A : Exorno. Sr- Gobernador Chril, 
Sr. Alcalde y Sr. Presidente de la Diputac ión Provincial. 

SOCIO P R O T E C T O R D E HONOR: Dña. Josefina Sanz, Vda de Morelli. 
JUNTA D E G O B I E R N O : Presidente, Sr. D. Eduardo Rodríguez Losada; Vicepre­

sidente, Excmo. Sr. D. Leoncio de Aspe y Vaamonde; Secretario, D. Antonio N ú -
ñez Rodríguez; Vicesecretario, limo. Sr, D. Pablo Chaves; Tesorero, limo. Sr. don 
Carlos Pardo de Donlebum y Pascual de Bonanza.—Vocales: Excmos. Sres. don 
Enrique Somoza, D . Luis Molina y D. Luis Molezún Núñez ; limos. Sres. don 
Manuel Puga Pequeño y D. José Morales Arboleya; Sres. D. Femando Ozores, 
D. Jacobo Rodríguez Losada y Trulock, D. Joaquín Vilas Durán, D. Santiago 
Piñeiro Caramés, D. Jesús Molina Paz, D. Eduardo Ramírez Losada y el Pre­
sidente de Antiguos Alumnos, D. Gregorio Pazos García. 
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NUESTRAS NAVÍDADES 
fOomo era de esperar, la ayuda que so­

l ic i tamos para que nuestros alumnos p u ­
d ie ran celebrar estas fiestas, se ha con­
seguido. 

(Procuramos aplicar lo recaudado, con 
a l g ú n refuerzo de los ingresos ordinarios 
en ohsequios que fueran por los n i ñ o s y 
n i ñ a s b ien recibidos, y resul taran dé* uso 
p r á c t i c o para ellos. Así, celebramos la 
comida ex t raord inar ia e l 24 pasado, en 
el edif icio de H e r r e r í a s , r e u n i é n d o s e en 
el comedor las dos -secciones de n i ñ o s y 
n i ñ a s , con u n to t a l de 233 cubiertos. E l 
m e n ú , servido por las Hi jas de l a Car i ­

dad, las Sras. Vda. de R o d r í g u e z - S a b i o y 
Vda. de Castillo y los Directivos, consis­
t ió en: 

1. ° — F i a m b r e variado y aceitunas re l le­
nas. 

2. °—Pael la a l a valenciana. 
3. °—-Postre demnaranjas, galletas, cho­

colate, p i ñ o n e s , higos, nueces y una bo-
te l l i t a (muestra) • de vino'SAOSrSDÍlSr. 

4. °—Leche durante toda l á comida. 
E l conjunto de t a n t o - n i ñ o , su a l e g r í a 

y la s a t i s f acc ión que sus semblantes acu­
saban c o n s t i t u í a u n cuadro realmente 
encantador, que contagiaba de aquellos 
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sentimientos a los que lo presenciamois, 
sobre todo satoiendo las muchas necesi­
dades que t ienen que soportar.. 

E l p r ó x i m o d ía 4, se r e p a r t i r á n (D. m . ) , 
a cada n i ñ o de la Escuela del Sagrado 
C o r a z ó n ( H e r r e r í a s ) , u n jersey, u n par de 
botas y dos pares de miedias; y al d í a s i -
guiente en la de San Anton io (La Can­
cela), se d a r á a cada n i ñ a u n par de za­
patos y dos pares de calcetines. C ó m o 
pese a l g ran i n t e r é s tomado por las con­
feccionadoras de jcrseys, no llegamos a 
reuni r la •cantidad necesaria para todas 
las n i ñ a s , se s o r t e a r á n entre é s t a s el n ú ­
mero de los que se disponga. 

Cuantas personas h a n contr ibuido con 
su trabajo y donativos a que se h a y a n 
podido celebrar estas dos obras de mise­
r icordia , pueden estar satisfechas del re­
sultado obtenido, 

Por su parte, la Direc t iva agradece la 
p r o t e c c i ó n que recibe de las autoridades 
y corporaciones locales a s í como l a que 
cont inuamente le prestan los suscripto-
res y benefactores, c o n t á n d o s e m u y se­
ñ a l a d a m e n t e entre és tos , las s e ñ o r a s y 
s e ñ o r i t a s que h a n eonfeccionado los j e r ­
sey». 

H i i i i r i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i u i i i i i i i i i i i i i i H 

Para hacer patente el agradecimiento 
que la Jun ta Di rec t iva de las "Escuelas 
Populares Gra tu i tas" siente por l a Aso- , 
c i a c i ó n de sus Ant iguos Alu iñnos , y a l a ' 
vez, pa ra estrechar la r e l a c i ó n con esta 
entidad, se h a tomado por aquella e l 
acuerdo de designar vocal nato de la mis ­
ma, a l Presidente de la ci tada Asociación, 
y como en l a ac tual idad este cargo lo 
d e s e m p e ñ a don Gregorio Pazos G a r c í a , 
a él corresponde fo rmar parte de la D)i-
rect iva de las "Escuelas Populares G r a ­

tuitas''^ Sea b ien venido el nuevo vocal, 
de cuya act iv idad y bien demostrado ca­
r i ñ o a esta i n s t i t u c i ó n , se e s p é r a n copio­
sos frutos que beneficien a la misma. 
flIIII!!lllliIIIIIIIIIili;illUnilUlllllilll!lllilllillillllllllll!I!llllllliillII 

N A V I D A D 1 9 6 1 
T E R C E R A R E L A C I O N D E DONATIVOS 

R E C I B I D O S 

Excmo. Sr. D . J o s é Mosquera 
iPalleiro, Gobernador (Mili tar . lOO'OO 

Srtas de Regueral ... lOO'OO 
D. J o s é Morales Arboleya ... ... . SO'OO 
R. M . O., V. M . , C , C. M C. . . . . . . 3CO'O0 
D, Santiago P i ñ e y r o C a r a m é s . . . . SOO'OO 
D.. Florencio Urioste Taitao 5O'00 
l i m o . Sr. D . M a n u e l Puga Pe­

q u e ñ o .. . lOO'OO 
-"Galicia, S. A . " ... . . . ... 50'00 
U n ex-alumno 35'00 
D ñ a . Dolores Moreno, Vda. de 

O. R a m ó n de Castro Iglesias . . . l.OOO'OO 
Sociedad "Seguros Mutuos con­

t r a Incendios" [ . 50'00 
D ñ a . L a u r a F e r n á n d e z , Vda. de 

Lombardero .. . ... - 500'00 
D.. Faust ino Hervada G a r c í a lOO'OO 
Sres. de Morros S a r d á (D. Juan) . 2O0'00 
Dña . ' M a r í a del Fi lap Ozores de 

Salorio ; 20O!'0O 
D . Alfonso Cteores M a r q u i n a ... 25O'0O 
D. Fernando Ozores Marqu ina ... 250'00 
DI AntonioJBarbei to M a r t í n e z ... lOO'OO 
D. Leoncio de Aspe Baamonde ... lOO'OO 
D. Vic tor io Tabeada Iglesias . . r lOO'OO 
Srá . Condesa Vda. de L a Torre 

de P é n e l a lOOi'OO 
l i m o . Sr.. Di Pablo Chaves ... ... ^ 50'00 
Excmo. Sr. D . J o s é D u r á n - L o r i g a 

Salgado SO'OO 
D. R a m ó n B e r m ú d e z de C á s t r o 

y P l á 7'00 
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D. A n d r é s V i l a r iño ... lOO'OO 
D ñ a . (Miaría Mercedes P i ñ e y r ü y 

lOaramés de Moreno Lacasa ... lOO'OO 
D . A n d r é s Pardo Hidalgo 260'00 
Hijos de S i m e ó n G a r c í a y Cía . ... lOO'OO 
Excmo. Sr. Conde de Fenosa ... 15.O00'00 
E i Presidente del Banco Pastor. 50O'0O 
C á m a r a Of ic ia l de l a Propiedad 

Urbana ' 250'OO 
Excma. iSra. D ñ a . Josefina Sanz 

Vda, de. M o r c l l i ... lOO'OO 
Srta. Ger t rudis B a r r i é de la 

IMaza ... lOO'OO 
Sr. Director del Banco de Es­

p a ñ a SO'OO 
Sr cas, jMar ía y P i la r López Soler. 2i5'00 

D ñ a . Enriqueta. Paniza r. 25'00 
D ñ a . Elisa Ur ibe Seijas e n me­

mor ia de su esposo (q. e. p . d.) l.OOO'OO 
D. Luis Mol ina R o d r í g u e z ... ... 70100 
Sres., de Del M o r a l Sanjurjo (don 

Anton io ) lOO'OO 
D ñ a , Josefa Y o r d i de Riestra ... 200'00 
l i m a . Sra. D ñ a . Josefina C a r r i -

carte Vda. de Y o r d i lOO'OO 
D ñ a . Teresa Salorio Rubine ... 2S'0O 
D. A n t o n i o Cordero Solana ... lO'OO 
D. •Flórent ino D í a z 2i5'0O 
D. M a n u e l G o n z á l e z Alyarez ... 2[5'0O 
D. S e r a f í n Alonso Carro ... lO'OO., 
Sr. F e r r e ñ o l&'OO 
D. A n d r é s G a r c í a Maclas .. . ... 50'0O 
D. J o s é Blanco Barre i ro ... . . ~ lO'OO 
D ñ a . Josefa Orosa, Vda. de 

L ó p e z .. . WQ0 
D, Francisco B a ñ a Lorenzo ... lO'OO 
D. Saturnino Vil lodas Moneada. 2!5'00 
D. F. Santodomingo 26'00 
D. Lu i s Ramos Abella ... ... ;.. -lO'OO 
D. Ricardo Verd in i Guerra lO'OO 
D. Enrique M a r t í n e z V i d a l x lO'-OO 
D. Pablo S á n c h e z G a r c í a " lO'OO 
D , Fernando F e r n á n d e z M a r t í n . 25'0O 
D. Pedro Raposo Rivas ... lO'OO 

D. Rogelio Paredes G a r c í a - lO'OO 
^D. E r n e s t o ' M a r t í n G o n z á l e z ... lO'OO 
D . Luiis Manovel y d o ñ a M a r í a 

Teresa G ó m e z 25'00 
P. R a m ó n Vázquez G a r c í a ... ... " 2i5'0O 
D . Oscar S a n j u l i á n B a t á n lO'OO 
Srta. Socorro Níúñez IPardo lO'OO 
Di A g u s t í n Amei jo i r á s Liste ... lO'OO 
D , Ju l io Iglesias M a r t í n e z lO'OO 
D. An ton io Mante iga Carro lO'OO 
Srta. Consuelo G a r c í a Roibal ... lO'OO 
Srta . M a r í a del Carmen R o d r í ­

guez 10'00 
D. Ange l Cruz ... lO'OO 
D; Juan P é r e z Fuentes ... lO'OO 
D. R a m ó n P a t i ñ o lO'OO 
D i Federico G a r c í a lO'OO 
D , An ton io Escariz Bles^ 10'00 

, RECAUDADO EN L A " F A R M A C I A 
C I U D A D " 

R. S. T. ... "... l.OCO'OO 
D. Enrique Vázquez Castro SO'OO 
DL M á n u e l Segade . . . . . . . ^ lOi'OO 

RECAUDADO EN E L COMERCIO (DE 
D O N J U A N OTERO 

Rvdo. D.. J o s é Pego ( P á r r o c o ^de 
San Jorge) SO'OO 

D ñ a . Mercedes M a r t í n é z - U r i o r t é , 
Vda. de V i ñ e s ... .>, 10'00 

D ñ a . Mercedes Vázquez Cie r to .. . ] 15'00 
D ñ a . P i l a r S á n o h e z ... 25'00 
P. M a n u e l Otero C a s t r i l l ó n .... 20'00 

RECAUDADO EN HUCHAS 

Comercio de don Juan Otero,, 
Real, 30 192'00 

P e l u q u e r í a Mely, San A n d r é s , 
74-1.° ... . . . 1'55 

L a G lo r i a de las Medias, San 
A n d r é s , 102 . . . . . . . . . . . . 30'O0 
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Oomereiq iCtespera, Linares R i -
vas, 4 y 5 

B a r b e r í a de don Anton io Rey, 
Plaza de Fontevedra, 27 

Donat ivo de don Anton io Rey de 
5 pesetas como p a r t i c i p a c i ó n 
e n e l n ú m . 57.323 para el sorteo 
de Navidad. 

12'35 

57'5í) 

T Q T A L 24.370'40 
i l l l U I I I I I I I I I I I I i i l H I l l l l i i l l l l l i i l U I I I I I i i l l l l l I i l l l i l l i l l l l l l I H I I I I i i i l l i l i i l 

Donativos para lana 
de jerseys 

(Relac ión tercera) 

D ñ a . Loló Lage de M a r t í n Luna., , 50 
D ñ a . Dolores B e r m ú d e z de Cas­

t ro de Lombera ... . 50 
Srta. Glor ia Alonso Car r i l lo ... ... 50 
Excmo. Sr. D . Lu i s M o l e z ú n !Nü-

ñ e z 900 
Srta. T i t i na ¡Menéndez M a r i ñ a s . 100 
p ñ a . M a r í a del P i l a r Ozores de 

Salorio . . . . . . 50: 
D, Fernando Ozores Marqu ina ... 250'! 
D. Alfonso Ozores Marqu ina ... 250: 

00 

00 
00 

00 

00 
00 
00 

T O T A L ; ... 1.70O'OO 

«imiuimiiiimiiiiiiiiiiiiiigiiiiiiiiiiiiiiHiüiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiin 

Jerseys confeccionados 
(Segunda re lac ión) 

Sra. de N ú ñ e z de Las Cuevas (dos 
de regalo) ... 4 

Srta. L o l i t a O a r c í a .11 
Srta . M a r í a Luisa F e r n á n d e z Souto. 5 
Srta. Josefa Conde .. . .' 1 

-Srta. P i la r F a r i ñ a F a r i ñ a 1 
Srta. Sof ía B e r m ú d e z 1 
Srtas. de P é r e z Arda 3 
Dña-, Josefina P é r e z A r d á de Ctienca. 1 

Srta, Socorro Mastelo 
Srta. Luisa Tabeada Ferrer ... 
D ñ a . M a r í a Tru lock de R o d r í g u e z 

Losada ... '. ... ... . . . 
l i m a . Sra. Marquesa de La Solana,. . . 
D ñ a . A n a Ossorio de Boedo 
D ñ a . Mat i lde V i l l a r de M o l e z ú n ... 
D ñ a . A n a Boedo de R o d r í g u e z L o ­

sada ... ... 
Srta, M a r í a Rosa Noguerol ., 
D ñ a . Pura Bode Ion de Mosquera 
_ ' Pal leiro 
Dña., Dolores Sandoval de M a r t í n 

F r e i r é , 

D ñ a , P i la r Sanz de Sanjur jo (re­
galo) .., .., , ... 

Srta, Jul ia Cano .... • 
Srta. M a r í a Teresa Chouza ... 
D ñ a . M a r í a Teresa M o l e z ú n de San­

j u r j o ,.. 
D ñ a . Leonor N o r e ñ a de Vaquero 

(regalo) ... . . . . . . . 
Srta. C o n c e p c i ó n Otero 
D ñ a , Isabel Otero, Vda. de Jack Ca-

runoho ... ,. , 
Srta, M a r í a Vic tor ia GrReguera! ,., 
Srta. Lelé Lage ... ... 
Srta. Glor ia Alonso ... 
D ñ a . Rosario R o d r í g u e z - L o s a d a de 

Riestra . . . ... ., 
Srta. Josefa M a r q u i n a niá ... ... ... 24 
D ñ a , M a r í a de l Carmen G o n z á l e z 
, B a b é , Vda. do Gonzá l ez del Cas-

t i l ló ... . . . . . . , ,.. ... . 1 
Srta. de G o n z á l e z B a b é 
Excma. Sra. D ñ a . Dolores- Sandoval 

de M a r t í n F r e i r é .,, 
Srta. M a r i q u i l l á Botana 
Excma. Sra.. D ñ a . Dolores Meneses 

de G ó m e z r G o y a 
D ñ a . E n c a r n a c i ó n . Aguado de Del 

M o r a l ... ... 2 
Dña . , M a r í a José Sanmamed de Sa­

lor io . . . . . . . . . , 2 
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Sra. Vda. de lOasteleiro ... 1 
D ñ a . Luisa A g u d í n de G a r c í a 1 
Srta. T i t i n a M e n é n d e z Mar inas ... 2 
D ñ a . iMaülde A g u d í n de Oasteleiro, 1 
Srta. Socorro S á n c h e z Mar te lo (re­

galo) ... 1 
Diña. .Dolores Ofeores de F e r n á n d e z 

lOuevas (regalo) ... , 1 
¡Dña.. iMaría Josefa Y o r d i de Ries-

t r a (regalo) ... 2 

T O T A L ... 113 
i l l U l i l j l l l l i i l l l l l l i l l S I I I I l l i t H U I I I I I i i l l I l I l i i l t l I l i l l l l i l I l l l i l l i l l l i l l i S I I I I 

Nuevos'suscriptores mensuales 
; D o ñ a P i l a r Sarmiento, d o ñ a L a u r a 
Real, Srta. M a r í a del Carmen Vázquez 
Fustes y d o n Piedro Sal Armáis , 1 peseta,; 
s e ñ o r i i a Miaría Vic tor ia F e r n á n d e z , 2 pe­
setas; d o ñ a Mercedes Vázquez Cierto, se­
ñ o r i t a Serafina Vázquez G a r c í a y Sres. de 
R o m á n , 3 pesetas; Sra. de Botas, s e ñ o r i ­
t a M a r í a A n t o n i a Salorio, s e ñ o r i t a M a r ­
ta F e r n á n d e z y Sres. de Alvarez T o m é , 5 
pesetas; Sres. de V á r e l a Rico, Sres. de 
F e r n á n d e z Paisa y Sres. de Vida l , 6 pe­
setas; Sra. de Gonzá l ez C h á s y s e ñ o r i t a 
de M a r i ñ o , 10 pesetas. 

E L E V A N SUS C U O T A S 

D o n Alfonso Santos Gayoso, de 1 a 2 
pesetas; don J e s ú s Oainzos R o d r í g u e z , de 
2 a 5 pesetas y don Ju l io M e d í n , de 15 a 
25 pesetas. 

U l l l l l l l l l l l l l l l l i l l l l i i l l i í i i i i l l i i l l l l l i i l l l l i l i l l l l i l l l l l l l l l i i l l l l l l l l i l l l l l l l l 

Escuelas Populares Gratuitas 
M O V I M I E N T O D E ALUMNOS 

E n la Escuela del Sagrado C o r a z ó n de 
J e s ú s ( I J e r r e r í a s ) , siguen matr iculados 
106 n i ñ o s , y en la de San A n t o n i o de la 
Cancela, 127 n i ñ a s . 

A L I M E N T A C I O N 

Durante el mes de Diciembre, se dis­
t r ibuyeron ent re las dos Escuelas 3.456 
raciones de comida y 3.500 raciones de 
pan. 

S E C C I O N D E NIÑAS 

(Calle de la Cancéla, 2, 4, y 6) 

Todos los d í a s , a las 7'30 de la m a ñ a n a , 
se celebra misa rezada en l a Capil la de 
esta Escuela. Se admi ten encargos para 
su ap l i cac ión . 

M U T U A L I D A D E S C O L A R C A T O L I C A 

(Cuenta del mes de Noviembre) 

Existencia en f i n de lOctubre 097 

Escuela de N i ñ o s : 

Cuotas cobradas 105 

Escuela de N i ñ a s : 

Cuotas cobradas 71 

T O T A L ... 1.173 

Saldo para é l mes de Dic iembre: M i l 
d e n t ó setenta y tres pesetas. 
i i m i i n i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i n i i H i i i i i i i i i i i i i i i i t i H i i 

EnGÍclica "Mater et Magistra'' 
(Cont inuación) 

, L a soGialización es á l mismo t iempo re­
flejo y causa de una creciente in te rven­
c ión de los poderes púb l i cos a ú n en los 
secitores m á s delicados, como los relat ivos 
a l a sanidad, la i n s t r u c c i ó n y l a e d u c a c i ó n 
de las nuevas generaciones, l a 'o r ienta-
c ión profesional, los m é t o d o s para l a 
r e e d u c a c i ó n y r e a d a p t a c i ó n de sujetos 
inhabi l i tados de cualquier manera; pero 
es t a m b i é n f ru to y e x p r e s i ó n de una t en -

'dencia na tura l , casi incontenible , de los 
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seres humanos; la tendencia a asociarse 
para la c o n s e c u c i ó n de los objetivois que 
superan la capacidad y los medios de que 
pueden disponer los individuos aislada­
mente. Semejante tendencia ha dado v i ­
da, sobre todo en estos ú l t i m o s decenios, 
a una r ica serie de grupos, de mov imien ­
tos, 'de asociaciones, de insti tuciones para 
fines económicos , culturales, sociales, de­
portivos, recreativos, profesionales y po­
lí t icos, t an to dent ro de cada una de las 
comunidades nacionales, como en plano 
mund ia l . 

VALOStACION 

Es claro que la soc ia l i zac ión as í enten­
dida acarrea muchas ventajas. E n efecto, 
hace que puedan satisfacerse muchos de­
rechos de la persona, par t icu larmente los 
l lamados económico-soc ia les , como, por 
ejemplo, el derecho a los medios indispen-
sables para el sustento humano, a l a sa­
lud , a una i n s t r u c c i ó n b á s i c a m á s ele­
vada, a una f o r m a c i ó n profesional m á s 
completa, a l a h a b i t a c i ó n , a l t rabajo, a 
u n descanso conveniente, a la r e c r e a c i ó n . 
A d e m á s , gracias a l a o r g a n i z a c i ó n , 'én 
cont inuo progreso, de los •medios moder­

nos - de la d i fu s ión de l pensamiento 
—prensa, cine, radio, t e lev i s ión— los par­
t iculares pueden par t ic ipar en los acon­
tecimientos humanos de esfera m u n d i a l . 

Pero al , mismo t iempo la soc ia l i zac ión 
m u l t i p l i c a las formas organizativas y 
hace que sea cada vez m á s c i rcunstan­
ciada l a r e g l a m e n t a c i ó n j u r í d i c a de las 
relaciones entre los hombres de cada sec­
tor. Oonsiguientemence restr inge el r a ­
dio de la l iber tad e n el t r a t o de los seres 
humanos individuales, y u t i l i z a medios, 
sigue m é t o d o s y crea ambientes que -d i ­
f i cu l t an el que cada uno piense indepen­
dientemente de los in f lu jos externos, obre 
por iniciat iva, propia, ejercite su respon­
sabi l idad y af i rme y enriquezca su per­
sona. ¿ H a b r á que deducir que l a socia- ' 
l ización, a l crecer en a m p l i t u d y p ro fun ­
didad, h a r á necesariamente de los h o m ­
bres, a u t ó m a t a s ? Es una i n t e r r o g a c i ó n , a 
la cual hay que responder, negativa­
mente. , 

(Cont inuará) 
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CAJA DE AHORROS-MONTE DE PIEDAD DE LA CORÍNA 
F U N D A D A ' E N I 8 7,6 

S L C U R S A L E S Y AGENCIAS: N 
Arzúa, Bayo, Becerrea, Betanzos, Carball©, Cariño, Cée, Curtís, Chantada, Lugo, 
Mellid, Monforte de Léanos, Santa Marta de Ortigueira, Parga, Puebla de Bro-
Jlon, Puentes de García Rodríguez, Rábade, Sarria, Víllanueva de Lorenzana, 
ViiJalba, Vivero. 

AGENCIA URBANA NUM. 1: En Concepción Arenal, núm. 1. - LA CORUNA 
AGENCIA EN MADRID: Instituto de Crédito de las Calas Generales de Ahorro. Calle 

de Alcalá, núm. 27. - MADRID. 
OPERACIONES PRINCIPALES: 

Imposiciones ordinarias, a Plazo de Seis Meses y de Cn Año. Cuentas corrientes 
de Ahorro a la Vista/ Libretas de Ahorro Infantil.-Se -facilitan huchas. Prés­
tamos con garantía hipotecaria, personal y soore Valores. Compra y Venta da 
Valores por cuerna de Imponentes. Depósitos de Valores v cobro de cupones y 
dividendos. 
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LIC. MANUEL BEREA DE LLANO 
PROCURADOR - GESTOR 

ADMINISTRATIVO 
Picavia, 14-1.° Teléfono, 2621 

L A CORUÑA 

C A L Z A D O S V A Z Q U E Z 
S O L I D E Z Y ECONOMIA 

San Andrés , 2 

L A CORUÑA 

JUAN OTERO 
Mercería — Labores -- Adornos 

y Géneros de punto 

R E A L , 39 L A CORUÑA 

ALMACENES SAN 
NICOLAS 

M. R I E G O 
Loza, porcelana, cristal, cubiertería 

baterías de cocina 
San Nicolás, n y 13 Teléfono 2323 
Barrera, 14 L A C O R U Ñ A 

L A P O E S I A 
Librería, Papelería, Objetos de 

Escritorio, Figurines. 
P R E C I O S SIN C O M P E T E N C I A 

C. Ancha de San Andrés , 7 
L A C O R U Ñ A 

L O S MEJÓRIES AZAFRANES 

BERNARDINO S A N C H E Z 
G A L E R A , 3 6 , B A J O 

CRESPERA, S< A. 
Almacén de Tejidos Mayor y Menor 
Linares Rivas, 4 y 5 -- Teléfono, 3866 
Continuamente encontrará grandes 

novedades 

M A R M O L E S 

lose Casal Fernández 
(Sucesor de Pernas y Hermano) 

Ejecuta toda clase de trabajos propios 
del ramo, empléando los mejores 

mármoles 
Esmerado pulimento 

Juan Flórez, 134 y 136 
L A C O R U Ñ A 

LAZARO OPTICO 
E l m á s acreditado y antiguo de la 

Reg ión 

CASA C E N T R A L : La Coruña 
Bailén, 4 

S U C U R S A L E S : L a Coruña 
Fernández 'Latoirre, 40 y Lugo 

Generalísimo Franco, 1 
Unica casa de Optica que tiene m a ­
quinaría éompleta para la inmediata 
ejecución de las recetas de los señores 
Oculistas. Cristales y monturas de 

todas clases. Gemelos pr ismát icos 
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U L T R A M A R I N O S P I N O S 
_ — D E 

A N I C E T O R O D R I G U E Z 
ESPECIALIDADES E N VINOS FINOS DE MESA, FIAMBRES, 

JAMONES Y QUESOS 
UNICA CASA QUE VENDE L E G I T I M O S CORDEROS D E BURGOS 

Cantón Pequeño, 23 Teléfono 21438 

CAFE APOLO 
d e 

Mariano Vázquez Pena 
Ex-alumno 

Puerta de Aires, 15 

D I S P O N I B L E 

P A P E L E R I A E ÍMPRENTA 

G A R C Y B A R R A 
(Fundada en 1900) 

Inmenso surtido en toda clase de 
papeles. Especialidad en recor­
datorios y trabajos de imprenta 

R E A L , 66 L A CORUÑA 

C O L E G I O 

S A L D A Ñ A 
Enseñanza elemental - - Niños y Niñas 

Ampl iac ión de estudios 
Clases nocturnas - - Jardín para recreo 
PANADERAS n.0 16 

Piso segundo. 

AMADEO R E Y GR1MALD0S 
Especialist'a en Partps , Matr iz 

y N i ñ o s 

Plaza de Lugo, 20-2.° Teléfono 1741 

TALLER DE PIANOS Y ARMONIUMS 

REPARACION Y AFINACION D E 
PIANOS Y ARMONIUMS 

Luis Mori Cainzos 
Técnico-Mecánico-Afinador del Con­
servatorio de Música y Declamación 

SANTO DOMINGO, 3 
TELEFONOS 25775 - 33480 

LA CORUÑA 

T A L L E R DE PINTURAS 

ENRITÜE TARRO 
Se encarga de toda clase de trabajos de p in turas 

relacionados con la misma 
F r a n j a n ú m . 5. L A CORUÑA 

Tip. " E l Ideal Gallego" 
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